
Sarney não abre mão 
de formar seu bloco 

, TARCÍSIO HOLANDA 
Da Edltorla de Politica 

O presidente José Sarney 
decidiu estimular suas lide­
ranças a intensificar as 
conversações com vistas à 
formação de bloco parla­
mentar governista. Sarney 
sente-se desamparado de 
apoio político em face das 
divisões que lavram no 
PMDB e no PFL e procura 
formar uma base de sus­
tentação até que conclua 
seu mandato, em 15 de 
marco de 1990. Este é um 
plano que Interessa ao Pre­
sidente e a seus aliados 
mas não interessa ao depu­
tado Ulysses Guimarães e 
a todos os que acham que 
ainda é possível garantir a 
sobrevivência do PMDB. 

O Presidente e seus ami­
gos insplram-se em artigo 
das Disposições Transitó­
rias da nova Constituição 
que autoriza a formação de 
blocos parlamentares. A 
inovação resultou de pro­
posta da esquerda, que ten­
tou Invalidá-la no segundo 
turno, quando não foi 
possível reunir o quorum 
de maioria absoluta para 
suprimi-la do novo texto. 
Os lideres do Governo na 
Câmara e no Senado estão 
excitados com essa possibi­
lidade, certos de que o blo­
co será o embrião de futuro 
partido. 

Ulysses Guimarães não 
quer perder o grande capi­
tal político-eleitoral que é o 
PMDB. Ele, seus aliados e 
assessores decidiram que o 
dispositivo constitucional 
terá de ser conveniente­
mente interpretado no Re­
gimento Interno da Câma­
ra. E essa interpretação di­
fere da que fazem o Gover­
no e os seus amigos. 

Para Ulysses, o dispositi­
vo aprovado no segundo 

turno autoriza a formação 
de blocos de partidos, não 
acima de partidos e con-
gregandoparlamentares 
oriundos de diversas legen­
das. Ulysses Já teve oportu­
nidade de advertir Sarney 
de que a criação de blocos 
seria a melhor maneira de 
implodir os part idos, 
prestando-se, assim, um 
grande desserviço à restau­
ração da democracia no 
País. 

Sarney tem razões pára 
pensar na criação de um 
bloco com a adesão de par­
lamentares do PMDB, PFL 
e de todos os partidos. Ele 
não conta mais com o 
PMDB, ou, pelo menos, 
com uma parte do PMDB e 
assiste a uma dissidência 
significativa no PFL. Como 
ainda tem contados 18 me­
ses de mandato, precisa 
formar seu próprio bloco 
de sustentação para evitar 
a emergência de crises 
políticas no que lhe resta de, 
governo. 

O problema não terá so-^nj 
luçâo antes da promulga-^f? 
Cão da nova Constituição.ff 
prevista para o dia 5 de ou-íL 
tubro. E de praxe esperar^? 
que os presidentes da Câ­
mara e do Senado desig-p,, 
nem comissão para estu-í; i 
dar reforma no Regimento Ç ; 
a fim de adaptar esse con- r';, 
junto de normas que disci- £i>: 
plinam a vida interna das [f 
duas Instituições ao novo fgg 
texto constitucional. 11! 

A reforma regimental te- ^ S 
rá de ser submetida ao pie- átó; 
nárlo das duas Casas, antes i'1-'1 

de se tornar letra de lei. Es­
ta vai ser uma otima opor­
tunidade para saber quem 
controla a maioria, sobre­
tudo na Câmara, se Ulys­
ses ou Sarney, afastados 
desde a última reforma mi­
nisterial. 
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